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2. A mão do Senhor fez prodígios,
    a mão do Senhor foi magnífica. 
    Não morrerei, mas hei-de viver 
    para anunciar as obras do Senhor.

3. A pedra que os construtores rejeitaram 
    tornou-se pedra_angular.
    Tudo isto veio do Senhor:
    é admirável aos nossos olhos.


